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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Faculdade de Tecnologia de Birigüi, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, mediante Ofício nº 30/98, encaminha a este Conselho “relatório circunstanciado referente ao reconhecimento do Curso de Análise de Sistemas”, conforme preceitua a Deliberação CEE nº 04/98, que normatiza a matéria.

A Deliberação CEE nº 04/98, acima mencionada, conforme sua ementa “Dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior”, versando seus artigos 11 e 13, mais especificamente sobre o reconhecimento de cursos.

Em síntese, estabelecem os artigos supracitados e seus parágrafos, o seguinte:

a) o reconhecimento de cursos será solicitado a este Conselho pelas autoridades competentes da entidade mantenedora e da instituição de ensino, após decorrido o período correspondente a 50% do funcionamento do curso;

b) o pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso nos termos do projeto aprovado;

c) após análise preliminar do relatório, a Presidência da CES designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas;

d) a Comissão de Especialistas fará a análise detalhada do relatório e avaliará “in loco” o funcionamento regular do curso, elaborando relatório circunstanciado que será encaminhado ao Relator designado;

e) o Relator, a partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu critério, de visita à instituição, encaminhará à CES parecer conclusivo, tendo como anexo o relatório integral dos Especialistas;

f) o parecer do Relator, após exame e decisão da CES, será submetido à deliberação do Plenário do Conselho e esta encaminhada à autoridade competente para homologação. Se favorável a decisão, a Presidência do CEE expedirá o ato conseqüente, com validade pelo prazo de três anos.

Deve-se lembrar que o Curso de Análise de Sistemas da Faculdade de Tecnologia de Birigüi foi aprovado pelo Parecer CEE nº 203/95, após análise prévia de Comissão de Especialistas, cujo relatório encontra-se juntado de fls. 447 a 480 do Processo CEE nº 161/92-B.

Seu funcionamento foi autorizado pelo Decreto Federal de 07 de agosto de 1995, tendo já decorrido mais de cinqüenta por cento de sua duração, que é de quatro anos.

O relatório encaminhado pela Faculdade, visando o reconhecimento do Curso de Análise de Sistemas, apresenta os seguintes itens:

  1. Da Fundação e da Faculdade – fls. 03

  2. Do Projeto Pedagógico


   2.1 Introdução – fls. 04


   2.2 Disposições Gerais – fls. 04


   2.3 Metodologia – fls. 05


   2.4 Considerações Finais – fls. 07

  3. Perfil do Egresso – fls. 08

  4. Estrutura Curricular – fls. 10/13

  5. Avaliação


   5.1 Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem – fls. 13


   5.2 Avaliação do Curso – fls. 15

  6. Estágio Supervisionado


   6.1 Estrutura do Estágio – fls. 16

  7. Vestibular – fls. 18

  8. Biblioteca


   8.1 Instalações Físicas – fls. 18


   8.2 Distribuição do Acervo – fls. 19

  9. Mensalidades – fls. 20

10. Investimentos – fls. 21

11. Corpo Docente – fls. 22/24

12. Anexos


   12.1 Relação dos Equipamentos Existentes – fls. 26


   12.2 Laboratórios e Serviço de Apoio – fls. 27/29


   12.3 Salas de Aula – fls. 30/33


   12.4 Planta de Reforma da Biblioteca – fls. 34/35


   12.5 Balanço dos Três Últimos Anos – fls. 36/98


   12.6 Cópia da Regulamentação do Concurso Vestibular e das Vagas – fls. 99/102.

1.2. APRECIAÇÃO
A Comissão de Especialistas, formada pelos Professores Ariadne Maria Brito Rizzoni Carvalho e Hans Kurt Edmund Liesenberg esteve na Instituição nos dias 14 e 15 de dezembro de 1998, realizando atividades de:

- entrevistas com representantes discentes;

- entrevistas com membros do corpo docente;

- visitas às instalações físicas;

- entrevista com o Coordenador do Curso;

- análise do relatório elaborado pela Faculdade de Tecnologia de Birigüi.

Foram, em síntese, apresentadas manifestações sobre:

a) Projeto Pedagógico

b) Estrutura Curricular – Análise:

    - ementas do conteúdo de cada disciplina

    - caracterização dos laboratórios

c) Análise do Corpo Docente e da Coordenação

d) Infra-estrutura, incluindo biblioteca, laboratórios e salas de aula

e) Política de expansão.

Do Relatório circunstanciado apresentado pela Instituição, associado à manifestação dos Especialistas, este Relator considera importante que três aspectos principais do funcionamento da Instituição e do Curso de Análise de Sistemas sejam referidos e avaliados para embasar a conclusão;

a) Organização pedagógica do curso

O curso está estruturado em um currículo contemplado em 4 anos, distribuídos ao longo de 8 semestres, caracterizando um curso seriado.


A estrutura curricular atende a formação básica de um profissional nos moldes que preconiza o currículo de referências CR 98, recomendado pela Sociedade Brasileira de Computação. Atende também a aspectos regionais. Recomenda-se, porém, uma articulação mais ampla com o Curso de Tecnologia em Processamento de Dados, também oferecido pela FATEB, para que alunos oriundos de um deles possam complementar sua formação com o outro, em menor tempo.


A carga horária de 3.060 horas é ajustada em: 16% em disciplinas de Matemática; 25% em disciplinas de Computação dos quais Prática de Laboratório é fortemente aplicada e distribuída em todos os semestres letivos; 20% em disciplinas de Tecnologia da Computação; 19% em disciplinas de Sistemas de Informação; e os outros 20% em disciplinas de Contexto Geral e Profissional, destacando-se, neste grupo, o Estágio Supervisionado sendo realizado pelos alunos junto ao Setor Produtivo ou Comercial. Favorece-se uma parceria entre as empresas e a escola, na contemplação da formação do profissional. Não há, porém, um regulamento de estágio. O que se tem é apenas um esboço geral de como se espera seja o desenvolvimento dessa importante atividade curricular. O estágio evidencia um pequeno vínculo com o mercado de trabalho, não ficando claro seu papel no processo ensino-aprendizagem.


O Coordenador do curso está engajado em programa de Doutorado na área de Física da UFSCar, permanecendo na Instituição somente 3 vezes por semana. Recomenda-se que a dedicação seja, num futuro próximo, ampliada. Seria desejável e importante que a Coordenação fosse exercida por docente com experiência na área profissional, observação esta que se afigura interessante pela natureza do curso que requer, como fundamental, a articulação entre a teoria e a prática para que o objetivo proposto na formação de profissionais seja alcançado.


Não existe projeto sistemático da Instituição com vistas a interagir com a comunidade. A Empresa Júnior, que atenderá a todos os cursos da FATEB, ainda em fase de implantação, poderá melhorar e ampliar as atividades extensionistas. A pesquisa ainda é bastante incipiente.


Não há mecanismo sistemático de avaliação institucional que permita evidenciar os aspectos merecedores de maiores cuidados para a qualidade do curso. A partir de 1997 foi iniciado um trabalho de avaliação interna realizado tanto pelos alunos, em que objetiva tratar e apurar as questões da relação professor-aluno; questões de acesso ao acervo da biblioteca; adequação do espaço físico e infra-estrutura; entre outros, como também pelos professores, no que tange à adequação da infra-estrutura, questões de continuidade entre disciplinas; integração de conteúdos; recursos e dispositivos didático-pedagógicos.

b) Qualificação do corpo docente

Dos vinte professores que atualmente compõem o corpo docente, dois são doutores (10%), sete são mestres (35%), sendo dois na área de Informática e onze possuem titulação mínima de especialistas, incluindo os mestrandos (55%). Embora aquém do esperado para um curso de Bacharelado, a titulação pode ser tida como boa, principalmente se atentarmos para a dinâmica da Instituição, com um bom número de docentes em processo de titulação. É evidente o esforço institucional de qualificação de seus docentes, se bem que nenhum desses docentes trabalhe em regime de tempo integral. A FATEB  está, também, tentando atrair docentes mais qualificados.


A Instituição tem um plano de qualificação de docentes que se manifesta no estímulo a que estes cursem mestrado e doutorado, diferenciando salários, oferecendo auxílio financeiro para deslocamento e considerando a titulação também como um dos critérios para admissão/dispensa de professores.

c) Instalações (infra-estrutura atual)


De um modo geral as instalações são adequadas e o número de funcionários de apoio é suficiente para atender as necessidades do Curso de Análise de Sistemas e o número de alunos.


A Biblioteca Central, com área de 221,31m² (24m² destinados a balcão de atendimento e 43,88m² para salas de estudo) é considerada adequada, havendo uma política de ampliação do acervo e melhoria dos serviços. O ambiente da biblioteca é bem iluminado e arejado. A biblioteca é parcialmente informatizada.


Os dois laboratórios de microcomputadores são de fácil acesso aos alunos, inclusive nos finais de semana, mediante solicitação. O número de equipamentos é aceitável para o número de alunos atualmente matriculados. Há informação de freqüência razoável aos laboratórios fora dos períodos de aulas, para a realização de trabalhos extra-classe.

Assim, dos Relatórios da Instituição e do Curso e da Comissão de Especialistas, fica patente que a Faculdade de Tecnologia de Birigüi apresenta padrões razoáveis de qualidade e tem desenvolvido esforços no sentido de melhorar o seu Curso de Análise de Sistemas.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto e do constante no Processo, reconhece-se o Curso de Análise de Sistemas da Faculdade de Tecnologia de Birigüi, mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, com 60 (sessenta) vagas iniciais, no período diurno. O referido reconhecimento terá a validade de 3 (três) anos e se tornará efetivo por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 31 de março de 1999.

a) Cons. Vagner José Oliva

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 07 de abril de 1999.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de abril de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente
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ANEXO

“RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

“Processo CEE Nº: 879/98

“Instituição: FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE ENSINO DE BIRIGÜI

“Unidade: FACULDADE DE TECNOLOGIA DE BIRIGÜI

“Curso: ANÁLISE DE SISTEMAS

“1. Da Comissão de Especialistas
“De acordo com a Portaria CEE/GP 102/98 da Presidência do Conselho Estadual de Educação, a Comissão de Especialistas para emissão de parecer técnico sobre o pedido de autorização de reconhecimento do Curso de Análise de Sistemas da Faculdade de Tecnologia de Birigüi é composta por:

· “Ariadne Maria Brito Rizzoni Carvalho, e

· “Hans Kurt Edmund Liesenberg.

“2. Da Visita

“A visita à IES foi realizada nos dias 14 e 15 de dezembro de 1998. Durante tal visita foram realizadas as seguintes atividades que geraram subsídios para as demais seções do presente relatório:

· “Entrevista com representantes discentes do Curso de Análise de Sistemas (lista de presença no Anexo I do relatório)

· “Entrevista com membros do corpo docente atual indicados como responsáveis por disciplinas da grade curricular relativa ao ano de 1998 (lista de presença no Anexo II do relatório)

· “Visita às instalações físicas.

“3. Da Instituição
“A Faculdade de Tecnologia de Birigüi é mantida pela Fundação Municipal de Ensino de Birigüi e encontra-se localizada à Rua Antônio Simões, nº 4, no município de Birigüi. A Fundação é uma entidade jurídica de direito público, criada nos termos da Lei nº 2.255 de maio de 1985, tendo por finalidade o desenvolvimento da educação, a divulgação científica, tecnológica, cultural, artística e desportiva.

“Funcionam na Faculdade de Tecnologia de Birigüi, devidamente reconhecidos e no período noturno, os Cursos de Tecnólogo em Processamento de Dados e de Desenho Industrial, com 60 vagas cada, bem como o Curso de Administração, também com 60 vagas, em processo de reconhecimento. O Curso de Análise de Sistemas é o único que funciona no período diurno, também com 60 vagas. 

“De acordo com o documento Informação AT nº 809/93,

“O Regimento da Faculdade de Tecnologia de Birigüi foi aprovado pelo Parecer CEE nº 1.578/87 e alterações posteriores pelos Pareceres Nºs. 1.275/88 e 189/90. O Regimento foi reformulado pelo Parecer CEE 727/95 para conter em seus anexos a caracterização dos novos cursos.
“As instalações físicas da Faculdade de Tecnologia de Birigüi são descritas na seção 7.

“4. Do Projeto Pedagógico
“41. Do Perfil do Profissional a ser Formado pelo Curso Proposto

“O relatório circunstanciado, elaborado pela IES, referente ao reconhecimento do curso de Análise de Sistemas descreve da seguinte forma o perfil dos seus futuros alunos egressos;

“O curso deve prover uma formação que capacite o profissional para a solução de problemas do mundo real, por meio da construção de modelos adequados aos problemas e, eventualmente, ao seu processamento.
“O relatório passa então a descrever os conhecimentos gerais e específicos deste profissional:

“Conhecimentos gerais:

· “profundo conhecimento da área do problema (sistemas de informação);
· “capacitação para estruturar as informações de forma adequada ao seu uso e processamento automatizado;
· “conhecimento das aplicações e limitações do tratamento automatizado das informações;
· “domínio de critérios para seleção de software e hardware adequadas às necessidades empresarias/industriais e administrativas;
· “preocupação constante com a atualização tecnológica e com o estado da arte;
· “possuir tanto a capacidade de trabalhar em equipes, como de liderá-las;
· “possuir espírito empreendedor, que o leve a propor soluções para problemas existentes e buscar novas oportunidades de crescimento profissional;
· “ter domínio da língua inglesa para leitura técnica na área;
· “ter boa capacidade de expressão oral e escrita em português;
· “possuir conhecimentos das legislações trabalhista e de propriedade intelectual;
· “modelar e especificar problemas do mundo real, com o uso das técnicas apresentadas no curso;
· “analisar e selecionar o software e hardware disponíveis que melhor se ajustem à solução do problema em questão;
· “especificar as informações necessárias à solução dos problemas a serem resolvidos na sua empresa;
· “dar solução para os problemas de processamento da informação em empresas, usando os melhores recursos de Tecnologia de Informação disponíveis no momento da solução, de forma eficiente e econômica.
“Conhecimentos específicos:

· “especificar e implementar sistemas segundo as necessidades da empresa;

· “definir requisitos a serem satisfeitos por software e hardware;

· “selecionar pacotes de software (jntegrados ou não) de acordo com as necessidades específicas da empresa; adaptá-los para uso nas empresas;

· “utilizar pacotes de software: planilha, bancos de dados, editores de textos, software estatísticos, etc.;

· “administrar redes locais e/ou equipamentos multiusuários, com a especificação de perfis diferenciados;

· “especificar regras ou normas de segurança, tanto para o compartilhamento seguro das informações como para sua integridade e recuperação;

· “dimensionar recursos computacionais de acordo com as necessidades da empresa.

“A descrição geral do perfil do egresso está coerente com a formação pretendida pela Instituição. Entretanto, a descrição específica de algumas das atividades a serem desempenhadas pelo egresso pressupõe alguns conhecimentos de temas específicos não abordados no curso, especialmente no que diz respeito a administração de redes locais e a especificação de normas de segurança.

“4.2 Das Atividades que Favoreçam a Indissociabilidade do Ensino, da Pesquisa e da Extensão

“A Pesquisa na Instituição ainda é bastante incipiente. No que se refere a Extensão, foi ministrado um Curso de Especialização em Tecnologia da Informação – Análise e Projeto de Sistemas de Informação, de março de 1997 a abril de 1998, em 35 semanas, perfazendo um total de 420 horas, às sextas à noite e aos sábados, o dia todo. Foram oferecidas 40 vagas e somente 36 alunos concluíram o curso. As aulas foram ministradas por 13 professores, sendo um com o título de doutor e o restante com o título de mestre. Estava prevista uma nova oferta do curso para o início de setembro de 1997, mas devido a baixa demanda o início do curso foi adiado para março de 1999. Está em fase de implantação uma Empresa Júnior que atenderá a todos os cursos da Instituição.

“5. Adequação da Grade Curricular

“A estrutura da grade curricular vigente é a recomendada por ocasião da verificação das condições de funcionamento do curso, realizada em 1994. Tal estrutura atende às recomendações curriculares da Sociedade Brasileira de Computação da época e ainda está cobrindo em grande parte as atuais recomendações de tal sociedade usadas como referência pela MEC. Além da aderência às recomendações da Sociedade Brasileira de Computação, a grade adotada também contempla especificidades regionais apontadas em 1994 pela IES. A grade adotada é a que se segue:

“5.1 Estrutura Curricular Adotada

“1º Semestre


“Matemática Finita






60


“Geometria Analítica e Álgebra Linear




90


“Comunicação e Expressão I





30


“Inglês Técnico I






30


“Introdução à Administração





60


“Introdução à Computação





60


“Prática de Laboratório I





30


“Educação Física I






30




“Carga Horária Semestral


          390

“2º Semestre


“Cálculo Diferencial e Integral I





90


“Estatística Elementar






60


“Comunicação e Expressão II





30


“Inglês Técnico II






30


“Estruturas de Dados






60


“Prática de Laboratórios II





30


“Introdução a Sistemas de Computação




60


“Introdução à Filosofia






60


“Educação Física II






30




“Carga Horária Semestral


          450

“3º Semestre


“Cálculo Diferencial e Integral II





90


“Matemática Financeira






30


“Administração de Empresas





60


“Cálculo Numérico






60


“Linguagem de Montagem





60


“Linguagem Comercial de Programação



60


“Prática de Laboratório III





30


“Psicologia Aplicada






60




“Carga Horária Semestral


          450

“4º Semestre


“Sistemas Operacionais I





60


“Estudo Comparativo de Linguagens




90


“Contabilidade







60


“Estruturas de Arquivos






60


“Fundamentos de Algoritmos





60


“Prática de Laboratório IV





30


“Metodologia Científica






30


“Carga Horária Semestral


          390

“5º Semestre


“Banco de Dados I






60


“Introdução à Economia





60


“Engenharia de Software I





60


“Sistemas Operacionais II





60


“Construção de Interfaces Homem-Máquina



60


“Prática de Laboratório V





60




“Carga Horária Semestral


          360

“6º Semestre


“Engenharia de Software II





60


“Banco de Dados II






60


“Comunicação de Dados e Redes de Computadores


60


“Projeto de Software Pré-Competitivo I




60


“Prática de Laboratório VI





60


“Estágio Supervisionado I





60




“Carga Horária Semestral


          360

“7º Semestre


“Direito e Ética







60


“Introdução à Inteligência Artificial




60


“Engenharia de Software III





60


“Prática de Laboratório VII





60


“Projeto de Software Pré-Competitivo II




60


“Estágio Supervisionado II





60




“Carga Horária Semestral


          360

“8º Semestre


“Pesquisa Operacional






60


“Planejamento Estratégico





60


“Engenharia de Software IV





60


“Técnicas de Compilação





60


“Tópicos Avançados em Informática




60


“Prática de Laboratório VIII





60




“Carga Horária Semestral


          360

“5.2 Descrição das Disciplinas da Grade Alternativa

“Administração de Empresas Métodos quantitativos aplicados às áreas de recursos humanos e mercadologia: administração salarial, avaliação de desempenho, previsão de vendas, pesquisa de mercado, etc. Métodos quantitativos aplicados às áreas de produção e financeira: controle de estoque, de qualidade, planejamento e controle de produção, contabilidade de custos, índices financeiros, etc.

“Banco de Dados Arquivos para sistemas de gerenciamento de dados. Modelagem de dados: modelos conceituais, modelo E-R e suas variações, abstrações por agregação e generalização. Redes semânticas. Modelos de representação (relacional, hierárquico e redes), normalização e manutenção de integridade. Arquitetura de sistemas de banco de dados: modelo multinível, sistemas de dicionários de dados. Mecanismos de proteção: recuperação, visões, segurança, controle de concorrência, criptografia. Noções de bancos de dados distribuídos (duplicação, fragmentação, gerência de transações). Administração de base de dados.

“Cálculo Diferencial e Integral Números reais. Função real de uma variável real: limite, continuidade, derivada, integral. Equações diferenciais ordinárias: Seqüências e séries.

“Cálculo Numérico Algoritmos para resolução de problemas numéricos com estudo de erros: zero de funções, interpolação, integração numérica, sistemas de equações lineares, ajuste de curvas, tratamento numérico de equações diferenciais.

“Comunicação de Dados e Redes de Computadores Noções básicas de teleprocessamento: tipos de enlaces, códigos, modos e meios de transmissão, controle de erros, modulação e técnicas de sincronização. Ligações ponto a ponto e multiponto e o seu controle. Transmissão assíncrona, síncrona orientada a byte e síncrona orientada a bit. Classificação de redes: terminologia e aplicações. Topologia. Protocolos. Modelos de arquitetura. Interconexão em redes (repetidores, pontes, roteadores e comportas {‘gateways’}).

“Comunicação e Expressão Noções e técnicas de redação. Análise e interpretação de texto. Técnicas e dificuldades na elaboração do texto escrito. Técnicas e estilos de redação. Técnicas de redação dirigidas para a documentação das atividades da informática e para a elaboração de manuais.

“Construção de Interfaces Homem-Máquina Introdução a interface de hardware e software que executam o papel de intermediário entre homem e máquina. Características de interpretadores de comandos. Níveis de diálogo: interfaces para novatos e para especialistas bem como auxílio ‘on-line’. Facilidades providas por ‘toolkits’ para o projeto de interfaces.

“Contabilidade Apuração de custos para a demonstração de resultados. Classificação de custos. Métodos de custeio. Fixação de preços. Avaliação de estoques. Demonstração de resultados. Registro dos fatos contábeis e sua análise e interpretação. Finalidade de contabilização. Formas de contabilização e estrutura do plano de contas. Análise de balanços e demonstrações financeiras. Sistemas de informações contábeis e gerenciais e suas características para a análise gerencial e para os órgãos oficiais de controle.

“Direito e Ética Fundamento de direito público e privado. Aplicação de normas jurídicas aos fatos econômicos. Tipos de sociedades comerciais. Títulos de crédito. Sistema tributário nacional. Leis trabalhistas. Contexto histórico e social da Computação. Principais áreas de atuação do profissional. Similaridades e diferenças com outras áreas científicas e profissionais. Usos, abusos e limites da tecnologia de computadores. Associações profissionais. Responsabilidades sociais (por exemplo, segurança e privacidade). Código de ética. Propriedade intelectual – formas de proteção: patentes, direitos autorais, segredos industriais, marcas registradas.

“Educação Física Aerobismo. Conhecimento do conceito e identificação das formas de trabalho para conseguir a capacitação aeróbica. Desenvolvimento da resistência aeróbica geral e em especial atuação sobre o sistema cardiovascular e respiratório. Conhecimento e prática de métodos de condicionamento físico e dos princípios de alternância dos esforços físicos de média e longa duração, bem como da maneira de executar o próprio controle fisiológico.

“Engenharia de Software Tópicos associados com o projeto e a implementação de sistemas de software de grande porte. Conceitos de resolução de problemas relacionados com o tratamento do ciclo de vida de um software, requisitos de especificação bem como questões sobre verificação e validação. Técnicas de análise de sistemas. Levantamento de dados. Estudo de viabilidade. Projeto de interfaces. Especificação lógica e física de sistemas. Técnicas de documentação. Noções O&M. Gerenciamento e organização de projetos de software: controle de configurações, aspectos de confiabilidade de software. Manutenção. Ferramentas de apoio. Aspectos legais, sociais e éticos com os quais o profissional é defrontado: uso indevido da tecnologia de informática, segurança e privacidade, profissionalismo, propriedade intelectual.

“Estágio Supervisionado Trabalho teórico ou prático supervisionado por um docente da instituição, concluído por um relatório de autoria do aluno.

“Estatística e Probabilidade Estatística descritiva. Probabilidade: noções. Principais distribuições discretas e contínuas. Teste de hipóteses e intervalos de confiança. Regressão. Introdução ao planejamento de experimentos. Análise de resultados.

“Estrutura de Arquivos Dispositivos e hierarquia de armazenamento. Noções de teoria da informação. Codificação. Compressão de arquivos. Estruturas básicas de armazenamento e recuperação de informações em arquivos. Arquivos simples, invertidos e transpostos. Indexação em chave simples ou composta. Classificação/intercalação externa. Avaliação de desempenho. Sistemas de arquivamento. Recuperação e segurança de arquivos. Concorrência.

“Estrutura de Dados Introdução à definição, implementação e aplicação de estruturas de dados básicas e operações associadas. Introdução ao conceito de tipo abstrato de dados.

“Estudo Comparativo de Linguagens de Programação Linguagens e paradigmas de programação: procedurais, funcionais, lógicas, orientadas a objeto e paralelas. Aspectos de implementação. Representação de tipos de dados. Seqüências de controle: fluxo de controle na avaliação de expressões e na execução de comandos; expressões e comandos definidos pelo usuários. Métodos de compartilhamento e restrição a dados. Verificação de tipos. Passagem de parâmetros. Gerenciamento de memória em tempo de execução: alocação estática, baseada em pilha (e sua relação com recursão) e alocação baseada em ‘heap’. Construções para programação distribuída e paralela.

“Fundamentos de Algoritmos Fundamentos e uso de algoritmos recursivos: relação com indução matemática e comparação de algoritmos recursivos e iterativos. Noções de -cálculo. Aspectos relacionados com complexidade, computabilidade, decidibilidade e redutibilidade. . Problemas intratáveis. Estratégias de resolução de problemas: algoritmos ávidos (‘greedy’), com retrocesso (‘backtracking’) e baseados em divisão e conquista. Introdução a algoritmos paralelos: modelos de arquiteturas paralelas, exemplos de algoritmos paralelos. Métodos para síntese de algoritmos eficientes.

“Geometria Analítica e Álgebra Linear Vetores, operações e independência linear. Produtos escalar, vetorial e misto, com aplicações. Lugares geométricos. Estudos de retas e planos. Transformações de coordenadas. Curvas parametrizadas. Estudo de inequações. Projeções e geometria descritiva. Álgebra de matrizes. Operações e matrizes elementares, determinantes e resolução de sistemas de equações lineares. Espaço vetorial das matrizes, bases e dimensão. Matrizes como transformações lineares. Matrizes simétricas e ortogonais. Formas bilineares e quadrática.

“Inglês Técnico Termos técnicos e vocabulário básico de informática. Leitura e entendimento da língua inglesa enfatizando a compreensão e o uso adequado do vocabulário pertinentes à área de informática.

“Introdução à Administração Administração pública e privada. Funções e princípios da administração. Estrutura e funcionamento das organizações. Os processos administrativos e comportamentais nas organizações. Mudança organizacional.

“Introdução à Computação Introdução a resolução algorítmica de problemas. Discussão de tópicos como estratégias de resolução de problemas, estrutura de dados elementares, abstração procedural e de dados e noções de complexidade de algoritmos no contexto de uma linguagem de programação atual. Apresentação de exemplos que envolvem técnicas de busca e ordenação bem como análise numérica elementar.

“Introdução à Economia O processo de produção visto pelas óticas micro e macroeconômicas. Produção e propriedade. Produção como técnica e como processo social. Agregação da produção. Mercados. Papel do governo. Demanda e oferta monetária. Crédito e bancos. Sistema financeiro nacional.

“Introdução à Filosofia Definição e História da Filosofia. Relação entre alma e corpo. Filosofia Pré-Sócrates, Filosofia Antiga e Filosofia nas Idades Média, Moderna e Contemporânea.

“Introdução à Inteligência Artificial Histórico e aplicações: evolução, escopo e limites; aspectos sociais, éticos, legais e filosóficos; sistemas especialistas; processamento de linguagens naturais; fala e visão, robótica e planejamento. Lógica e dedução. Abdução e incerteza. Busca. Aprendizagem.

“Introdução a Sistemas de Computação Circuitos lógicos. Representação de informação a nível de hardware. Blocos lógicos funcionais. Organização básica de computadores. Memórias: tipos, organização e endereçamento. Unidades centrais de processamento: barlavento e unidades de controle. Microprogramação. Relocação, paginação e segmentação. Conceitos básicos de processamento paralelo e distribuído.

“Linguagem Comercial de Programação Conceitos de programação comercial. Comandos básicos. Manipulação de arquivos. Modularização de programas. Manutenção de arquivos. Relatórios.

“Linguagem de Montagem Organização básica de computadores. Mecanismos de endereçamento e execução de instruções. Montagem, relocação e carga de programas. Macros e montagem condicional. Programas reentrantes, independentes de posição. Ligação e programas. Dispositivos de entrada/saída e gerenciamento de memória. Interrupções vetoradas. Programação de entrada/saída via ‘polling’ e interrupções.

“Matemática Financeira Noções de taxas de juros. Fluxo de caixa. Operações Financeiras. Mercado financeiro. Sistemas de amortização e planilhas financeiras. Comparação entre alternativas e investimentos.

“Matemática Finita Conjuntos. Funções. Fundamentos de lógica proposicional e de predicados. Álgebras de Boole. Introdução à teoria dos grafos. Técnicas de demonstração (incluindo indução e contradição). Introdução a combinatória, probabilidade e geração de números aleatórios.

“Metodologia Científica Conceitos de ciência e conhecimento científico. Métodos científicos. Teoria, hipóteses e variáveis da metodologia científica. Amostragens e técnicas de pesquisa. Planejamento e execução de pesquisa. Elaboração, análise e interpretação de dados. Pesquisa bibliográfica, projeto e relatório. Publicações e trabalhos científicos.

“Pesquisa Operacional Modelamento de problemas. Programação Linear com e sem restrições. O método Simplex. Dualidade de problemas. Programação Não-Linear. Ótimos locais e globais. Condições de Kuhn-Tucker. O método de Newton-Raphson. Análise de Redes. Programação Inteira. O método Branch-and-Bound.

“Planejamento Estratégico Aspectos gerenciais na informática. Constituição de equipes técnicas. Avaliação de desempenho técnico. Interpretação de cronogramas. Elaboração de Plano Diretor de Informática.

“Prática de Laboratório Complementação do processo de aprendizagem  através da interação entre alunos, docentes e a matéria ministrada em disciplinas teóricas. Aplicação de princípios de projeto, implementação e teste de sistemas. Utilização de ferramentas e ambientes contemporâneos. Execução de tarefas estruturadas e supervisionadas.

“Projeto de Software Pré-Competitivo Trabalho de concepção e implementação de um sistema de software de dimensão significativa de interesse potencial para a economia local. O trabalho em equipe (de 2 a 5 alunos) deve ser estimulado e deverá envolver aspectos relacionados com o gerenciamento de projetos (estudo de mercado, consideração de alternativas, estudo de viabilidade, exploração de compromissos de projeto, planejamento, escalonamento de tarefas, avaliação de progresso, identificação de partes complexas do problema). O trabalho deverá envolver as seguintes etapas: identificação de problemas em função de uma demanda da economia local; seleção de um problema devidamente fundamentada; definição de requisitos (indicação da entrada e saída do sistema, restrições econômicas e de desempenho); especificação (indicação do que exatamente o sistema deverá efetuar, especificação do teste de aceitação a ser satisfeito pela solução); projeto preliminar (desenvolvimento de modelos para representar um número de possíveis soluções, enumeração de vantagens e desvantagens de cada solução, seleção de um ou dois projetos preliminares para posterior investigação e avaliação); projeto intermediário (expansão do projeto preliminar objetivando a ilustração da organização e estrutura principal do sistema proposto, avaliação dos projetos já mais refinados e eliminação daqueles que se revelaram inaceitáveis); projeto detalhado (desenvolvimento de um projeto detalhado da arquitetura do sistema); implementação e teste de subsistemas; integração e teste do sistema global; geração de documentação técnica e de divulgação do produto. O objetivo final da equipe será chegar a um produto pré-competitivo (e não a um protótipo apenas) bem como planejar estratégias de colocação do produto no mercado visando com isto despertar interesses para atividades empresariais. No final do período letivo a equipe deverá relatar oralmente e por escrito os resultados de sua experiência de projeto.

“Psicologia Aplicada Contribuição das Ciências do Comportamento: a psicologia do comportamento organizacional, o comportamento humano, três teorias fundamentais sobre o comportamento. Comportamento nas Organizações: personalidade, relações interpessoais em pequenos grupos, o fenômeno da liderança, motivação. Ajustamento e Produtividade: a busca do ajustamento e produtividade, a frustração no contexto motivacional, ajustamento e solução da frustração, sintomas de verdadeiro e de falso ajustamento.

“Sistemas Operacionais Linguagens de comando. Noções de sistemas multiprogramados e multiusuários. Organização interna e externa de sistemas de arquivos hierárquicos e diretórios. Exemplos de sistemas reais como UNIX. Programas de sistema: bibliotecas, ligadores, carregadores, utilitários. Chamadas de sistema. Multiprogramação: o conceito de núcleo (‘kernel’), escalonador de tarefas. Processos concorrentes: mecanismos para comunicação, sincronização e exclusão mútua. Semáforos, mensagens. Conceito de ‘deadlock’: detecção e prevenção. Conceito de espaço lógico ou virtual. Mapeamento de espaços. Relocação dinâmica, paginação e segmentação. Memória virtual. Gerenciamento de memória. Organização de um sistema operacional em camadas. Sistemas de tempo real e de controle de processos: desempenho, confiabilidade, proteção contra falhas de software e de hardware. Sistemas operacionais distribuídos: gerenciamento de memória (‘caching’, memória virtual), chamadas remotas a procedimentos, sistemas de arquivos distribuídos, migração de processos e execução remota de programas.

“Técnicas de Compilação Métodos de análise de linguagens e a aplicação de expressões regulares. Gramáticas livres de contexto. Uma visão geral do processo de tradução de linguagens enfocando toda a gama desde compiladores a interpretadores: comparação de interpretadores puros com compiladores; análise léxica e sintática; manipulação de tabelas de símbolos; geração de código e sistemas de execução; otimização de código; recuperação de erros. Introdução à semântica formal e informal de linguagens de programação.

“Tópicos Avançados em Informática Estudo teórico e aplicações especiais na área de informática, a critério do professor.

“5.3 Parecer sobre a Estrutura Curricular

“A grade curricular adotada tem um alto grau de aderência às recomendações curriculares da Sociedade Brasileira de Computação. Pequenos ajustes talvez se façam necessários para adequá-la ainda mais as mais recentes recomendações já que na área de Informática ocorreram diversas inovações tecnológicas desde 1994. Em particular, uma maior ênfase a tecnologias, Internet é recomendável. Durante a análise dos programas detalhados das disciplinas foi constatado que diversos programas cobriam apenas parcialmente as ementas ou mesmo divergiam ligeiramente do conteúdo proposto. Um revisão cuidadosa dos programas das disciplinas do curso, portanto, se faz necessária. O enfoque deve ser mais voltado aos fundamentos da área e as tecnologias específicas devem servir mais para ilustrar a concretização de conceitos específicos e não serem o foco principal das disciplinas. Tecnologias muito particulares são bastante voláteis e apenas o seu domínio provê pouca versatilidade para os egressos se adaptarem a constantes e cada vez mais rápidas evoluções da área de Informática.

“6. Do Corpo Docente

“6.1 Relação de docente (consta de fls. 11 a 21 do relatório da Comissão de Especialistas, juntada no Proc. CEE nº 879/98 de fls. 121 a 131).

“6.2 Parecer sobre o Corpo Docente

“Com relação à titulação, dos vinte professores que compõem o corpo docente atual, onze possuem titulação mínima (especialização) e/ou estão engajados em programas de Mestrado, sete concluíram o mestrado, sendo dois na área de Informática e dois concluíram o doutorado. Houve uma melhora qualitativa significativa em relação à titulação do corpo docente indicado por ocasião da solicitação de abertura do curso. A titulação do corpo docente, contudo, ainda está aquém do esperado para um bom curso de Bacharelado. A IES, por outro lado, está tentando atrair docentes mais qualificados face às novas exigências impostas pela nova LDB e dando diversos incentivos aos docentes engajados em programas de pós-graduação. Quanto ao regime de trabalho, todos os docentes são horistas, sendo que o coordenador está presente na IES somente três dias por semana. Uma melhoria no tempo dedicado pelos docentes em atividades desenvolvidas no âmbito da instituição deve ser outra meta da IES com o objetivo de alavancar projetos de pesquisa na própria instituição. As pesquisas realizadas pelo corpo docente são desenvolvidas em outras instituições na forma de trabalhos de mestrado e doutorado. Atualmente o grau de dedicação pode ser considerado bastante baixo e pouco satisfatório. Como ponto forte pode ser apontado um elevado grau de estabilidade. Em 71% das disciplinas oferecidas mais de uma vez desde a criação do curso um mesmo docente é o responsável em todas as ofertas de uma mesma disciplina. Apenas 23% do total dos docentes que atuaram no período não atuam mais na IES. Na entrevista com os membros do corpo docente foi apontada a seriedade de trabalho por parte dos professores e do corpo técnico/administrativo como um dos fatores determinantes para a lealdade com a IES.

“7. Da Infra-estrutura

“O Parecer CEE nº1061/93 apresenta os seguintes dados sobre as instalações da instituição proponente:

“A Faculdade de Tecnologia de Birigüi funciona nos prédios situados na Rua Silvares, entre as ruas Fundadores e Rua Roberto Clarck, no Centro da cidade de Birigüi. O terreno tem área de aproximadamente 3362,45m² abrigando vários prédios destinados a salas de aula, laboratórios, cantina, biblioteca e dependências administrativas..”
“Atualmente as dependências da IES são assim distribuídas:

· “Salas de aulas:
4 salas de 6,10 X 8,00 = 48,80m²

2 salas de 12,50 X 8,00 = 100,00m²

2 salas de 11,40 X 11,70 = 119,34m², na forma de anfiteatros

1 sala de 11,40 X 13,20 = 134m², na forma de anfiteatro

· “Laboratório de Física e Ergonomia:

6,15 X 8,00 = 49,20m²

· “Laboratório Gráfico

12,50 X 8,00 = 100,00m²

· “Laboratório de Madeira:

forma irregular = 45,12m²

· “Laboratórios de Processamento de Dados:

14,60 X 10,65 = 155,49m²
7,00 X 10,00 = 70,00m²

· “Laboratório Fotográfico:

forma irregular = 55,70m²

· “Cantina:

9,05 X 5,00 = 45,25m²

· “Biblioteca:

11,70 X 18,90 = 221,13m²

· “Sala de Reuniões:
4,00 X 4,85 = 19,40m²

· “Departamento Pessoal:

4,85 X 5,75 = 27,88m²

· “Secretaria:

4,70 X 5,50 = 25,85m²

· “Sala dos Professores:

3,25 X 5,50 = 17,87m²

· “Diretoria:

2,60 X 4,15 = 10,79m²

· “Sala de Coordenadoria:

4,70 X 4,15 = 19,50m²

· “Sanitários:

2 sanitários masculinos de 4,40 X 8,00 = 35,2m²

2 sanitários femininos de 4,40 X 8,00 = 35,2m²

· “Diretório Acadêmico:

2,10 X 3,10 = 6,51m²

· “Empresa Júnior:

1 sala de 4,00 X 4,00 = 16,00m²

1 sala de 3,40 X 2,90 = 9,86m²

1 sala de 3,70 X 3,40 = 12,58m²

· “Almoxarifado:

3,00 X 3,50 = 10,50 m²

· “Oficina de manutenção:

4,10 X 2,00 = 8,20m²

· “Arquivo morto:

4,00 X 4,55 = 18,20m²

· “Depósitos:

3,10 X 13,30 = 41,23m².

“7.1 Parecer sobre a Infra-estrutura

“As instalações físicas encontram-se em bom estado de conservação e atendem às necessidades do Curso de Análise de Sistemas com folga, visto que é o único no período diurno. Um cuidado especial é dado à limpeza das instalações. De acordo com a administração da IES, o esforço de manter sempre limpas as instalações tem uma influência direta sobre a preservação das instalações por parte dos alunos. O problema de vandalismo é quase inexistente. As dependências utilizadas pelos alunos do curso são todas bem iluminadas e arejadas, possuindo todas ventiladores de teto. Os laboratórios, em particular, são aclimatizados.

“8. Da Biblioteca

“A IES dispõe de uma Biblioteca Central que recentemente foi transferida para um novo espaço físico de 221, 31m² dos quais aproximadamente 24m² são destinados para o balcão de atendimento e espaço de trabalho dos funcionários que atuam na biblioteca, bem como 43,88m² para salas de estudo. O restante é uma área aberta onde é facultada a circulação dos alunos. Em tal área aberta encontram-se as estantes em que é acondicionado o acervo e mesas destinadas para a leitura na biblioteca. O ambiente da biblioteca é bem iluminado e arejado (teto alto e diversos ventiladores de teto). A biblioteca é parcialmente informatizada. O acervo está registrado eletronicamente, mas a movimentação do acervo é controlada manualmente. Um sistema com um maior grau de automatização foi desenvolvido por um aluno do curso de Tecnologia em Processamento de Dados como projeto final de curso e será utilizado pela biblioteca a partir do ano que vem (1999). O acervo em Informática é relativamente pequeno. Predominam obras de teor mais volátil, isto é, obras muito específicas sobre versões particulares de pacotes de software que rapidamente se tornam obsoletas. Mais textos sobre fundamentos da área de Informática se fazem necessários para compor um bom acervo para a biblioteca de um curso de Bacharelado na área de Informática. A biblioteca assina algumas revistas técnicas nacionais, mas nenhuma das acadêmicas mais renomadas. Um reforço do acervo com revistas acadêmicas é altamente recomendável. O número de volumes dos títulos usados efetivamente como referências básicas nas disciplinas do curso é geralmente aquém do mínimo esperado. Para um curso de 60 vagas anuais o mínimo esperado são 4 volumes por referência básica efetivamente utilizada. Uma nova política para a aquisição de livros tem sido adotada pela IES a partir do início de 1998 que, de acordo com a funcionária responsável pela biblioteca, tem permitido um melhor planejamento na atualização do acervo. De acordo com a nova política, 3,5% da receita mensal é destinada para a aquisição de livros. A biblioteca funciona de segunda à sexta-feira, das 7:30 às 11:30 horas, das 13:30 às 17:30 horas e das 18:30 às 22:30 horas. Aos sábados a biblioteca funciona das 8:00 às 12:00 horas. O aluno pode retirar no máximo 4 volumes por um prazo de cinco dias. As condições de acesso ao acervo da biblioteca, portanto, são muito satisfatórias.

“9. Do Laboratório

“A IES dispõe de dois laboratórios de microcomputadores sendo um de uso exclusivo dos alunos do Curso. O parque computacional instalado nos dois laboratórios (denominados de CPD I e CPD II, onde o último corresponde ao laboratório reservado exclusivamente para os alunos do curso) é descrito nas páginas 26 e 27 do ‘Relatório Circunstanciado do Curso de Análise de Sistemas da Faculdade de Tecnologia de Birigüi’. O tipo de equipamento é adequado para o propósito do curso. O número de equipamentos é aceitável para os alunos no sistema hoje, mas será aquém do mínimo desejável quando o curso estiver em regime. Supondo que os alunos usem, na média, 50% das máquinas do primeiro laboratório (CPD I), isto é, 36/2 = 18 máquinas, sendo as outras 50% utilizadas pelos demais alunos da IES, mais 100% do segundo laboratório (CPD II), isto é, 20 máquinas, então o número de alunos atualmente ativos por máquina na situação atual será 97/(18+20) = 2,6. Em regime, isto é, na situação em que o curso estiver totalmente implantado e com todas as vagas preenchidas (60x4 = 240 alunos) a relação aluno/máquina será 240/(18+20) = 6,3. Uma política de expansão gradual e renovação do parque computacional se faz necessária. A atual situação financeira da IES no novo cenário em que ela não recebe mais um percentual fixo da arrecadação do ICMS por parte da Prefeitura para subsidiar os seus custos dificilmente permitirá investimentos no seu parque computacional de forma mais substancial e sistemática. A capacidade mais limitada de investimentos é preocupante no que diz respeito à expansão e renovação do parque computacional, visto que o computador é a ferramenta básica do aluno. A renovação mais recente se deu em termos de uma troca parcial dos componentes dos microcomputadores mais obsoletos, o que os tornou compatíveis com equipamentos mais recentes a um custo bastante baixo. A troca de componentes foi efetuada pelo Coordenador do curso e pelo técnico responsável pelos laboratórios. O técnico é um aluno do próprio curso contratado pela IES. O horário de acesso geral aos laboratórios é de segunda à sexta das 7:30 às 11:30 horas, das 13:00 às 17:00 horas e das 18:30 às 22:30 horas e aos sábados das 8:00 às 12:00 horas. Fora de tais horários o acesso é facultado aos alunos contanto que eles solicitem, durante o expediente norma, o acesso fora de tal período. Os alunos que retiram as chaves assumem a responsabilidade pelo laboratório até o retorno das mesmas. O software utilizado nos laboratórios é variado e, de maneira geral, adequado aos propósitos do curso. A plataforma, em termos de rede, contudo, deveria ser mais variada para expor o aluno a algumas das plataformas mais utilizadas no mercado.

 “10 Do Alunado

“Ao longo de três anos de funcionamento do curso o número de candidatos inscritos no Concurso Vestibular para o curso vem decrescendo gradualmente. A relação candidato/vaga comportou-se da seguinte forma no período:


1996 – 3,53


1997 – 2,13


1998 – 1,83.
“A IES forneceu um quadro de ‘Movimentos de Alunos’ que se encontra no Anexo III. O número de alunos ingressantes evoluiu no período da seguinte forma:


1996 – 60


1997 – 57


1998 – 45.

“Dos ingressantes, o número de alunos ainda em fase é:


1996 – 29


1997 – 25


1998 – 24.

“Os abandonos e desistências durante o período letivo mais o número de alunos que não voltaram a se matricular tiveram a seguinte dimensão:


1996 – 17


1997 – 26


1998 – 13.

“Trancaram a matrícula, no período de 1996 a 1998, 12 alunos, dos quais um retornou.

“O decréscimo em termos de inscrições, matrículas e o crescimento em termos de evasões e trancamentos é muito preocupante e, em parte, se explica pelo declínio acelerado da indústria de calçados da região que não conseguiu competir com o calçado importado, bem como a redução do setor produtivo em função da crise econômica que atingiu os mais diversos setores do país. Por outro lado, o mesmo fenômeno também ocorre em muitos cursos particulares de Informática, em diversas regiões do país. Possivelmente está ocorrendo uma saturação do mercado, isto é, a disposição e a capacidade da sociedade para a capacitação na área de Informática, em nível de graduação, estão chegando a um limite. Tal hipótese, contudo, deve ser verificada em um estudo mais amplo e aqui não passa de mera especulação. Como ponto forte podemos citar o grau de satisfação e autoconfiança manifestada pelos alunos que compareceram à entrevista. O número de alunos entrevistados não foi grande dado que o período letivo estava praticamente concluído e apenas os exames estavam sendo realizados. Os alunos afirmaram que estão muito satisfeitos, de maneira geral, com a qualidade de ensino, a grade curricular e o atendimento extra-classe por parte dos docentes. Também se sentiram muito motivados com os projetos desenvolvidos como atividades práticas durante o curso. Em termos de conteúdo, de acordo com os alunos, a cobertura de tópicos é muito maior do que a cobertura feita no curso de Tecnologia em Processamento de Dados oferecido no período noturno. Em função disto os alunos se sentem muito mais confiantes para enfrentar o mercado de trabalho.

“11. Das Salas de Aula

“Conforme já dito anteriormente, as salas de aula encontram-se em bom estado de conservação e são adequadas para as atividades de ensino do curso proposto. Houve construção de novas salas e duas das anteriormente existentes foram transformadas em uma para aumentar a sua capacidade.

“12 Da Coordenação das Atividades Pedagógicas

“O coordenador do curso de Análise de Sistemas é o professor João de Lucca Filho, convidado pelo IES para assumir o cargo no segundo semestre de 1998.

“O professor possui o título de Mestre em Ciências pela USP e atualmente está engajado em um programa de doutorado da Universidade Federal de São Carlos. O professor está presente na IES somente três vezes por semana. Esta Comissão recomenda fortemente que num futuro próximo essa dedicação seja ampliada.

“13 Da Política de Expansão

“Em 1997, a Lei nº 2.838, de 13 de novembro de 1991, que dispunha sobre o repasse de 6% da arrecadação do ICMS à Fundação Municipal de Ensino de Birigüi, foi substituída pela Lei nº 3.487, de 20 de junho de 1997, que determinava que somente 4% dessa arrecadação fosse repassada à Fundação. Para agravar a situação, desde 1996 essa verba não foi repassada e, embora a Prefeitura tenha se comprometido a pagar a dívida de R$ 240.415,41 em 18 parcelas, isso nunca ocorreu. Finalmente, a Lei nº 3.560, de 28 de abril de 1998 revogou a Lei nº 3.487, extinguindo qualquer repasse de ICMS à Fundação. Isso faz com que a Instituição se encontre em uma situação financeira delicada. Mesmo tendo aumentado as taxas escolares de um salário mínimo por mês para R$ 253,00, a IES ainda tem uma situação financeira precária, o que deverá comprometer diretamente a expansão de seu parque computacional, como já mencionado anteriormente. As leis sobre o repasse do ICMS à Fundação encontram-se no Anexo IV.

“14 Da Impressão Geral Colhida pela Comissão de Especialistas

“Apesar das dificuldades financeiras o corpo técnico/administrativo da IES evidenciou um alto grau de serenidade e dedicação e representa uma das principais forças propulsoras do curso. Dentro das limitações existentes, está realizando um trabalho de boa qualidade. As instalações físicas, por exemplo, são simples mas encontram-se em excelente estado de conservação. Além do cuidado com o patrimônio também realiza um trabalho de conscientização junto ao corpo discente para um bom uso da infra-estrutura existente. O envolvimento do corpo docente é mais limitado pelo fato de todos trabalharem como horistas e a grande maioria menos de 15 horas semanais. Para consolidar o curso, uma maior dedicação se faz necessária. Os docentes, por outro lado, manifestaram que trabalham com satisfação na IES em função da seriedade com que o trabalho está sendo desenvolvido pelos seus colegas e pelo corpo técnico/administrativo, bem como do apoio que estão recebendo pela IES principalmente nas suas atividades relacionadas com a melhoria de sua qualificação. As instalações são satisfatórias para a execução das atividades do curso. A IES, contudo, deve estabelecer uma política de atualização e expansão do parque computacional dedicado ao curso e aumentar seu acervo de livros usados como referências básicas de disciplinas, bem como livros que abordem mais os fundamentos da área. Os programas das disciplinas devem ser melhor ajustados às respectivas ementas. Os alunos parecem estar bastante satisfeitos com o curso e consideram a formação que estão recebendo adequada às exigências do mercado. Sentem-se particularmente motivados com os projetos desenvolvidos durante o curso.

“Parecer Conclusivo

“O curso de Análise de Sistemas da Fundação Municipal de Ensino de Birigüi ainda se encontra em processo de consolidação. A Comissão recomenda que o curso seja reconhecido. Dada a existência de algumas deficiências ainda bastante significativas detectadas durante a visita da Comissão à IES, recomenda ainda que ela passe por outro processo de avaliação após três anos.”
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